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A VALIAÇÃO ECONÔMICA DAS ATIVIDADES 
DESENVOLVIDAS PELA COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO 
DA LAVOURA CACAUEIRA NO PERÍODO DE 1957 A 1984 

Augusto Monteiro-Y.-

RESUMO 

A evolução das atividades da CEPLAC foi analisada a partir da avaliação do de­
sempenho da produtividade da lavoura cacaueira do Estado da Bahia, responsável 
por 95% da produção nacional, antes e depois da introdução de técnicas modernas 
nas propriedades. Estimaram-se os ganhos para a sociedade provenientes da utiliza­
ção do estoque de técnicas geradas pela pesquisa e transferido aos cacauicultores pela 
ação integrada da extensão e do ensino, utilizando-se uma fórmula a qual se denomi­
nou de Grilliches-Peterson. As estimativas das taxas internas de retorno foram de 50 
e 57%, sendo a primeira obtida quando se consideram os custos globais da CEPLAC 
e a segunda com os recursos alocados apenas para manutenção da pesquisa,extensão 
e ensino agrícolas na região cacaueira da Bahia e na do Espírito Santo . 

ABSTRACI' 

TIle evolution of the activities performed by CEPLAC was analysed by 
evaluation of the yield performance of the cocoa husbandry in the state of Bahia -
which accounts for 95 per ccnt of the national cocoa output - before and after the 
introduction of better farnling tcchniqucs. The benefits earned by society through 
using the stock of techniques produced by research and transfcrred to farmers by 
the integrated agency af extension and teaching activities were assessed using the 
Grilliches-Peterson formula. The estimated rates of internaI retum were 50 and 
57 per cent, the former abtained when the global expenses of CEPLAC were 
caunted, and the latter when just the amount allocated for supporting the research, 
extension, and agricultura! education activities in the Cocoa Region 01' Bahia and 
Espírito Santo were taken into account. 

* Divisão de .Métodos Quantitativos, Centro de Pesquisas do Cacau, APT CEPLAC, 45.600, 
Itabuna, Bahia, Brasil. 
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Monteiro 

INTRODUÇÃO 

Importância do ploblema 

Elll I () ;)i." IIllIa grav(~ crise econôrnica, g«'rada I ,oI' acentuado decl í nio nas eo­

tll.:tH'~ illlcrllacionais c redução eOIlsiderável da produção de cacau do ano agrí­
•· .. Ia I ()r:)ü/ 57 ~ fc'z COIll Cf ue não sou.cn te os eaeauicultorcs, Inas tanlLéul as au­
te .ridadc'8 (~:-;Ladllai8 incapacitadas para solucionar () problerna, apelasselll para o 
l;. )\enIO Federal no sentido de evitar o debacle total da economia cacaueira. 

I )ié.lfltc· dêl gravidadc~ do pr()hlc~.na, (IUC alnea~'ava PI}( ~errar definitivarnente o ci­

do do cacau 110 Brasil, COIU elevados prejuízos para a llahia e para o País, devi­

do a cI(~sLacacla posi<;ão deste produto na pauta das ex portações Lrasileiras, o 
(; overllo Ff~dc~ .. al, pela prilueira vez, adotou providências sériaH e eficazes crn 

1"'114., fie io (Ia lavoura caca IIc·i ra. A pri.n eira ,"edida foi intervir, lern porariarncn­
tc', alrav:~s da Carteira (te Couli~reio Exterior (Caecx). lia COtnerc.ialização do ca­

('ali eo," visla~ ao reslah .. lc('iIJlt'flto do equilíbrio da atividad(~(Vieira, 1978). A 
sC'gullda foi alravi~s do I)C'(Telo nluuero 40.987, de 20 de fevereiro de 19.57, 
'1UC' (Tiou () Plano cI(~ H.ec'uperação Eeoninnico-ltural da Lavoura Caeaueira 

(Prerle), soL a responsahilicJade de Ullla Conlissão Executiva (Ceplac), com a fi­
lIali(Jade j.nediata dc~ proporcionar assistência financeira aos cacauieultorcs cu­

jos IIÍveis dc~ di~bilos .'\.c('.(JiaJu sua eapac'idade de pagarnento e estando IIluitos 

dc·le~ na i'lIillêllcia de perder suas propri(~dades (Colnissão Executiva do Plano 
ela I Javou rtl Ca('all(~ira, 1977). 

(J paJloratna rt'illallte lia lavoura (~acalleira no alio de 19:57 era desolador. 
Sessen la por ec~nlo das plallla~'õt~s e~neoJ}trava.n-se em acentuado estágio de de­
(·adêllcia. Pragas c~ d()eIH~'as não (~raUl eOlubatidas nCln controiadas, oLservando­
se ainda a iJlexisti~Jlcia dt~ Jllê:lnejo adequado na nlaioria das propriedades (Viei­
ra, 197H). 

Não havia progra .. aa de pesquisa « ~ ex peri.ucnta<;ão. Os órgãos assislenciais 

do cacau IHostravaln-se inoperantes. Jl\Jão existia nenhum siste'lla de eré(Jito o­
rientado para a caC'alliclIllura, JH~Hl servi<;o de extensão rural. A infra-estrutura 

das ft·gi()(·s produ toras ele cacau do Estado da Bahia era precarÍssirna. Não exis­

tia UIU porto capaz d.~ operar econOJJlÍcarucnle. A eletrificação rural era aLsolu­

talHcnle nula. A 'Ilão-de-obra era desqualificada, conl Laixa eondi\'ão de vida 

Illllllana. () sistel .. a cooperativista na conlcrciali7.a<;ão do cacau apf(~senlava sin­

tOlHas de tolal deseapitalização. (:onstatava-sc desânirno ahsoluto ('utrc os pro­
dutores ern decorrência dc uma gama de problemas que os atingiam diretamente 

(Vicira, 1978). 
Corn o decorrer dos anos a CEPLAC foi arnplianJo os seus oLjetivos e suas 

áreas dc atuação. Eln 1984, a ação da CEPLAC se estendia por 9 Unidades da 
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Federação: Acre, Arnazonas, Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Mato 
Grosso, Maranhão, Pará e Rondônia (Comissão Executiva do Plano da Lavoura 
Cacaueira, 1985a). 

A produção brasileira de cacau no cômputo mundial Inanteve-se crn terceiro 
lugar nas duas últinlas décadas (Quadro 1). 

Analisando o desernpenho da lavoura cacaucira da Bahia, verifica-sc que seus 

rendimentos cresceram no biênio 1953/54 em relação ao biênio 1951/52 e a par­
tir deste biênio decreS(~eu até o hiênio 1961/62. 

No entanto estes rcrHlirnenlos, a partir do biênio L 96:~/64, pa~aralll a expe­
rirnentar aUJnentos crescentes gra\~as a introdução de novas téenicas (Quadro 2). 

Observou-se no período de ] 9!)() a 1962, urna tendência declinante da pro­
dutividade da lavoura cacaucira da Bahia, ctn virtude da utili~a\~ão (le técnicas 
tradicionais constituídas de roçagern, poda, colheita, beneficiarnento, secagem 

Quadro 1 - Produçào de cacau dos principais paises produtores, 

por m~dias decenais dos anos agrlcolas internacionais1 no periodo 

de 1900/0' a 1979/80 (unidade milhares de toneladas). 

perlodo 

1900/01 a 1909/10 

1910/11 a 1919/20 

1920/21 a 1929/30 

1Y30/31 a 1939/40 

1940/41 a 1949/50 

1950/51 a 19~9/60 

1960/61 a 1969/70 

1970/71 a 1979/80 

Medias das 
Safras 1900/01 

1979/80 
a 

Gana 

9,0 

79,0 

204,0 

259,0 

229,0 

247,0 

427,0 

353,0 

226,0 

FONTE: Cocoa Statistics, 1981. 

Paises 

Nigeria 
Costa 

do 
Marfim 

1 ,O 

10,0 

41,0 

87,0 

98,0 

116,0 

219,0 

212,0 

98,0 

0,0 

0,0 

9,0 

41,0 

32,0 

61,0 

126,0 

249,0 

65,0 

Bras i 1 

.. 25,0 
45,0 

63,0 

109,0 

124,0 

153,0 

146,0 

241,0 

113,0 

'Refere-se ao periodo compreendido de 19 de outubro a 30 de se­

tembro. 
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Ouadro 2 - Cacau, area colhida, quantidade produzida e rendimento agrico­

la medio (valores absolutos e indices relativos). Base 1951/ 

52=lUO. Periodo 1951-1984. 

biênio 

1~~1/52 
19~3/54 
1~~4/56 
1957/58 
195Y/60 
1961/62 
1963/64 
1965/66 
19b 7/6b 
1~69/70 
1971/72 
1973/74 
1975/76 
1977/7H 
1~79/80 
1~b1/H2 
19b3/H4 

~rea media colhida Quantidade mais produzida Rendimento médio 

ha 

269.017 
327.497 
352.390 
400.918 
443.776 
442.035 
445.653 
439.300 
422.499 
409.289 
411 . 130 
387.817 
397.939 
397.650 
428.818 
451 .681 
492.8S2 

% 

100 
122 
131 
149 
165 
164 
166 
163 
157 
152 
153 
144 
148 
148 
159 
168 
183 

Toneladas 

111.775 
144.769 
153.699 
156.469 
162.718 
140. 149 
140.726 
158.859 
163.744 
195.845 
210.765 
198.293 
246.922 
255. 176 
311.810 
285.593 
303.090 

% 

100 
130 
138 
140 
146 
125 
126 
142 
146 
175 
189 
177 
221 
228 
279 
256 
271 

hg/ha 

415 
442 
436 
390 
367 
317 
316 
362 
388 
478 
513 
511 
621 
642 
727 
632 
615 

% 

100 
107 
105 
94 
88 
76 
76 
87 
93 

115 
124 
123 
150 
155 
175 
152 
148 

FONTE: Anuãrio Estatistico do Brasil, 1951-1982 

Dados fornecidos pela Comissao de Comercio do Cacau da Bahia para 
produção de 1974, 1980, 1981, 1982, 1983 e 1984. 

Dados fornecidos pela Assessoria de Planejamento do Departamento de 
Extensâo da CEPLAC para area colhida 1974, 1980, 1981, 1982, 1983 
e 1984. 

e arrnazenagern Jo cacau (Figura 1 e Apêndice 1). 
Para vprifie~r qual ~H~ria a c"qw('tativa da produtividade no ano de 1963 caso 

~I IC'fHjc~'I)('ia pc'r8isLis~w 011 sc'ja se os ('acauicultorcs continuassern a adotar técni­

ca:-- I radicionais; a.illslolJ-s(~ a esta si~rie histc)rica UJUa e(Juação de regressão poli­

nonlÍal. V al(~ ressalLar (Iue c~sta e(luação teve uma hoa aderência com um coefi­
C'ic'lIlt, ()(' (I(~t(~nnina~~ão de 95~) e Urn coeficiente de variação de 5,14. O rendi­

fHc'nto esp(~rado para o ano d.~ 1963 seria de 260,46 kg/ha (Apêndice 2). 

V t'rificoll-s(~ que a ado~'ão de técnicas modernas constituídas de roçagem, 

rornbate às pragas (~J)tolnológicas, controle às doen\~as, raleamento de sornbra, 

l' aJag«'III, a(llIba~'ão, poda, apliea\~ão de herbicidas, colheita, heneficianlento, se­
('agelll (' ar"laíjCllag(~11I do ('a t'<I 11 , Itlodifieou u sen litIo da tendência, fato obser­
\ ado a partir de J 9();1. (Figura I c A.pêndice 3). 

,.\ a\'âo desenvolvida pelos centros de pesquisas, como a CEPLAC, geralmen­

lp II hPlll recehida pelos agricultores, por sua contribuição para o aurnento da 
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Fig. 1 - Desempenho da lavoura azcaueira do Estado da Bahia. Perlodo 1950 
a 1984. 

produtividade física. Entretanto, cssaS pes(jlJisas são desenvolvidas por nleio de 
recursos que a sociedade poderia estar usando ('UI algulna outra atividade eco­
nômica, cujo retorno social poderia ser heJIl considerável, corno por exernplo, 
construção de estradas, escolas e outros. ()u : .. wja, quando a sociedade dedica 
seus recursos à pesquisa, não se deve avaliar ap('lla~ o acréscirno na produtivida­
de física, lHas tarllb(~lll seu retorno econôrnico. E eHSe retorno não está só ern 
função dos custos fixos e variáveis dedicados à pesquisa, ensino e cxtensão, filas 
também do grau de utilização das novas técnicas por parte dos agricultores. 

Visando agilizar a adoção das novas técnicas, por parte dos cacauicultores, a 
CEPLAC alocou recursos para rllclhoria da infra-c'slrulura regioJlal, pois esta 
constituía ohstáculo à introdução das rlloderna~ téenieas. 

Conhecer a taxa de retorno torna-se relevante, ponlue pode oferecer subsí­
dios ao governo eln a~'ões futuras sohre polítiea cacalJ(~ira. 

O aurnento da produtividade provélll de dua1; fon tcs: 1) - a geradora das 
novas técnicas, n este caso o Cen tro de Pesy uisas da CEP LA C, e 2) - a difusora 
destas técnicas, neste caso o serviço de extensão da CEPLAC. 

Contudo, para acclerar o processo de adoção de novas téenicas pelos eacaui­
cultores, a Inelhoria do nível educacional e da infra-csLru Lura regional deseln pe­
nham relevante papel, e, devido a isto, considerou-se 01; custos alocados para es-
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tas atividades. Poder-se-ia petlsar crn irnportar a pesquisa para rnelhoria das COIl­

di\'ões da lavoura caeaucira, todavia, isto não é viável, ern razão do pctlueno vo­
lurBe (h ~ t rahalho existente nos países produt()te~, do risco de introdução de 
graves dO('II\'as e de outras caractenstÍeas ligadas a fatores ecológicos c t·dáficos. 
O servit;o (Jc extensão tarllh(~ ln (leve ser ineluído na avaliação, porque as téc­
nicas não chegalll aos ( ~aeameultores necessariamente na rnesrna linguagern. 

Alénl disso, o aurnento da produtividade pode gerar maior excede'nte agríco­
la para ser ex porta(lo. A geração de excedente é uma das principais contribui­
ções do setor agrícola para financiar o processo de desenvolvimento econômi­
co (Johnston, 1970 e 1'eubal, 1971). Em conseqüência, aumentos nas quanti­
dades ex portadas poderiarn resultar ern substancial aumento da receita cambiaI, 
supondo-se que o rner(~ado interno continue nos níveis baixo~ de-c'onsumo, co­
rllo ocorreu no ano de 1982, atingindo o Índice nacional per capita de 862 gra­
nlas/ano. (Barroco, 1984). 

Nos países rnenos desenvolvidos, a pesquisa referente a produtos de exporta­
ção não teln sido muito intensificada sendo concentrados maiores recursos e a­
tenção ern produtos de eonsunlo interno. Os investimentos em pes<J~isas de 
produtos de ex port.ação não necessitarn ser evitados, porque estes produtos po­
denl gerar benefícios (Aycr e Schuh, 1972). 

CO(JI efeito, nesta rneslna linha dc raciocínio, outros economistas enfatizaol 
que, no caso uc concorrência perfeita e para urna economia aberta, 08 ganhos 
sociais da introdu\'ão de tecnologia quínlico-biológica iriarn diretarnente para 
os agrj(~ Uh()reH e que os eonHumidores tanlhém se beneficiariam pelo multipli­
cador de inlportac;()es. Esta situação, geralnlente, não acontece para o caso de 
econoruias fechadas, onde o aurnento de produção pode mostrar, pelo meca­
nisrno de rnereado, transfcrêneia de renda dos produtores para os consunlidores 
(Bieri e J anvry, 1 972). 

Finalrncnte, tuerece ser salientado que o aUlnento da produtividade do cacau 
acarretaria a ahsor\~ão de rumor ()uantidade de ruão-de-obra, crn face das carac­
terísticas peculiares da cultura, evitando-se em parte, o êxodo rural. Isto propo­
cionaria ganhos ilHJiretos à sociedade, corno conseqüência da expansão do rner­
cado de trabalho nas ::'a8 rurais. Este último ponto, embora importante, não 
será focalizado no presente estudo. 

Evolução da pesquisa na regiao cacaueira da Bahia: 
Antecedentes históricos rev~iarn que os primeiros trabalhos experimentais 

corri () cacau, conduzidos no Brasil, rernotam a 1923, época em que foi criada a 
prirneira Estação Experirnental, loealizada no rIlunicípio de Uruçuca (conheci­
do naquela época por Água Preta), situados na Microrregião Homogênea Cacauei­
ra da Bahia. Todavia, foi dispensada nlaior ênfase a08 trabalhos de pesquisa a 

8 



Avaliação Econômica das Atividades da Ceplac 

partir de 1 Y~~2, quando -~sta t'stação foi t.rall~ferida do \Iinisti~rio da Agricultura 
para o Insti tu to de Cacau da Bahia ( I C B.), úrgão est~l(llIal ('riado -~Ill 19:~1. 

Em 1965, em razão do convênio celebrado entre o ICB e a CEPLAC, esta 
estação foi transfonna_h. na Escola Média de !\gricult ura da Jtegião (:acaueira 
(El\1 AI{C). Por diversos rJ)otivos esta cstação sú esteve efctivalnente envolvida 
enl pesquisa no período de 19:-J2 a 1940. Nern todos os campos relacionados 

COln expennlcntação de cacau foraln trabalhados, tendo sÍ(Io desenvolvida pes­
quisa sonlente nos campos de cntorJlologia, genética, heneficiarnento e práticas 
culturais. Outras estações experÍJncntais, loeali,,;adas ern Juçari, Bahia, e Linha­
res, no Estado do Espírito Santos, desellv()lv(~lu trahalhos dc seleção e propaga­
ção de material genético rnelhoraflo, na déeada de !)O( Alvinl c Itosário, 1972). 

Enl 1963, a CEPLAC criou o Celltro de Pesquisa do Caeau «:EPE(~), cahen­
do-lhe a responsabilidade (Je eontinuar, alnpliar c elaLorar novas pesyuisas, a 
fim de solucionar oS problenlaB da cacauicultura e possibilitar aos produtores o 
uso, com nláxinla eficiência, dos fatores de produção e a obtenção de um pro­

duto de n1elhor qualidade (Machado, 1 972). 
As pragds enlomoJógicas do eacaueiro provocarn um deerétwimo na produ­

ção estirnado cln 2()% (Garcia, 1974). As prinlciras pesquisas no caUlpo da ell­
tomologia foranl iniciadas na década de 30 pela Estação Experi,nental de Uru­
çuca, e ao longo do ternpo procurou-se a identifieação das pragas e o mcio 1I1ais 
econôrnico de cornLatê-las. 

No canlpo fitopalológico, a Inaior preocupação centralizou-se no controlc 
da podridão-parda, por scr a doença dc Inaior ocorrência na lavoura da Bahia. 
Segundo estilnaliva efetuada eln 1964, verificou-se naquele ano uma redução 
de 20 a 30% na produção de eacau da Bahia, provocada pela podridão-parda 
(Anônimo, 1964). 

Os resultados obtidos (~Onl experimentos instalados ern vinte e unla planta­
ções de cacaueiros safreiros, no ano de 1964, para avaliar a influêneia dos t.ralos 
culturais, das Inedidas fitossanitárias e da fertilização na presença e ausência de 
sobrearnento, revelaraln aUIllcntos na produção da ordern de 39%, CIU 1965, c 
80%, em 1966, quando se realizaranl, sirnultaneanlcnte,a aplicação de fertili­

zantes e a remoção total do somhreamento. Experimentos eom aduhação, f;ern o 
ralearnento das árvores de sornbra, nos anos já citados, rcsultararn cru incre­
mentos da ordcrn de 5,9 e 13,8%, respectivamente (Cahala-H.osand et aI., 1974). 

Dentre os CllOfllles prohlcllla~ COIIl que sc dcfroB lava a lavoura eaeaueira 
merece destaque especial o relacionado cOln a produção de sernentes, isto por­
que o sucesso das novas plantações, oriundas do plantio de novas áreas rcnova­
das, depende, prirnordialrncnte, da boa qualidade delaf;. Para solucionar este 
prohlema, os geneticistas fieanl encarregados de produzir materiais hotânicos 
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de superior qualidade. As pesquisas conduzidas pela equipe de genética do 
CEPEC t êrll aleançado êxito relevante, vistos que nos carrlpos experinlentais do 
(:EPE< ~ os caeaueiros híbridos produziranl mais de 1.000 kg de cacau seco por 
ha, aos 5 anos, e cerca de 1.500 kg/ha, aos 6 anos, sendo que alguns híhridos de 
sUIH~ri()r (lualidade chcgararn a produzir até 2.000 kg/ha em igual período (Anô­
nirllo, 1 973). 

(~()rH o uccorrer do tempo novas áreas de pesquisas foram trabalhadas. Enl 
1984 existiam enl andamento os seguintes projetos de pesquisas no campo da ca­
cauicultura, conduzidas no CEPEC e na rede de estações experimentais locali­
zaclas no Sudeste da Bahia e etn Linhares no Espírito Santo: melhoralnento ge­
nético do cacaueiro, podridão-parda do cacaueiro e seu controle, doenças se­
cundárias do cacaueiro e seu controle, tecnologia de aplicação de defensivos, 
pragas do (~acaueiro e rrlétodos de controle, biologia e controle de plantas dani­
nhas, fatores relacionados ao desenvolvimento do cacaueiro, o estado dos nu­
trientes no solo e adubação do cacaueiro, relações hídricas na cultura do cacau, 
tlualidade do cacau, sisterna de produção de cacau, aproveitamento integral de 
recursos da lavoura cacaueira, fatores sócioeconômicos no desenvolvimento 
das regiões cacaueiras, previsão de safras e agroclimatologia das regiões cacauei­
ras do Brasil (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira, 1985). 

Finalrrlcnte, lnercce destacar que a região cacaueira da Bahia dispõe de ca­
racterísticas edafoclirnáticas viáveis à ex ploração de outros produtos agropecuá­
rios. Eln decorrência dessa possibilidade, o CEPEC e a rede de estações ex peri­
Illcntais localizaoru; na Bahia, descnvolviam em 1984 os seguintes projetos de 
pesquisa: classificação, utilização e preservação de recursos naturais renováveis, 
gênese e levantamento dos solos das regiões cacaueiras da Bahia e Espírito San­
to, sisterna de Inancjo c conscrvação de solos do sul da Bahia, sistemas agloflo­
restais para diversificação das regiões cacaueiras, desenvolvimento de sistelnas 
rC6rionais dc produção de seringueira, descnvolvimento de sisterrlas regionais de 
produção de palrnáceas, desellvolvinlento de sistemas regionais de produção de 
plantas estiululantes e -especiarias, sistema de estabelecimento, recuperação e 
rnancjo das pastagens, avaliação de sistelnas de produção de bovinos e biocolo­
t,ria e controle das cigarrinhas das pastagens (Comissão Executiva do Plano da 
Lavoura Cacaucira, 1985). 

Evolução do ensino agrícola na região cacaueira da Bahia 

O início das atividades no campo de capacitação de mão-de-ohra rural foi, em ;. 
1956, eru decorrência de acordo celebrado entre o Escritório Técnico de Agricul. 
tura (ETA) conl o Instituto de Cacau da Bahia (ICB) e o Instituto de Ciências 
Agrícolas (IICA). 

O objetivo fundanlentaI do referido acordo era a instalação e manutenção do 
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Centro de l'reina,ucnto de CapaLa1.cs, localizado junto à Esta\~ão Experiruclltal 

de llrut(uca (Es('ri Lôrio l'i~cnieo de Agrit:ultura, 1957). 
Eua 1 <)64, a (:EPLAC criou a Escola IVlédia de Agricultura da Hegião Caeauei­

ra (El\1AltC), locali1.ada no rnunicípio de LJflJ(~~uca, lia J\:lierorregião Caeaucira da 

Bahia, através (lo cOllvênio celehrado CO))) o leR, visando clllulificar e apriltlorar 

a força de t.rabalho dest.inada, prioritariarnente, à agropecuária regional (C()lnj~­
são Executiva do Plano de H_t~('upera ... ~ã() Econúnlico-}{ural da I ,avoura ( :u('uupi- . 

ra, 19(5). 
A ação desellvolvida pela El\lAlt(:, 110 período de 1965 u 19B4, p()ssil~ilil()u LI 

forlnação de ] .9B6 t(~cllieos elll agropecuária, :36:3 eltl agrilllensllra, J (.I c~rll lc~('­

nolof,ria de alilll entos, ():l prá t icos agrícolas, 427 ad rniu istraclores de f aZ('IHlas, :!() 

auxiliares ti~('ni('os CIU agricultura e 2 auxiliaff~s ti~enicos ern pecuária «()uadro :1). 
No eallll'0 de .. ualjfiea\~ão de Inão-de-obra rural, as .netas alcançadas 110 perío­

do de 197:3 a 1984 revelalll UH) total de 48.276 treinados crn atividades ligadas ú 
eacauicultura e 1 :1.] :t! eUl outras atividacles do setor prirnário (Quadro 4). 

Enl IHar~'() de 19BO foi eriado o Departanlento de Educação da CEPLAC 

(DEPEl» c as ES4:olas !\lé(Jias de Agricultura localizadas enl V aJença, lta petinga 
e Teixeira de Freitas, eOfll o ohjetivo de atuar no carnpo do ensino profissionali­

zante e de treinalnento da IHão-de-obra rural « :ornissão Exeeutiva do Plano da 
Lavoura Cacaueira, ] (81). 

ljuadro .) - Rt ' '-,ultados allall(,.ados no ensino profissiona1izantepe1aEslola Media de Agricul­

tUt'd da Reglao Cacaueira. Perlodo 1965-19H4. Uruçuca, BA. 

c u r s o s 

Ano Auxiliar Auxiliar Administrador 
Telnlco 1 eUllco lecnico Técnico Técnico Prãtico de 

Agropecuãt'ia Ag t' i rnensu rd A 1 imentos Agricultura Pecuária Agrlcola Fazenda 

196~ 35 
1~66 33 
1 ~b 7 29 19 
l~b ü 41 12 
1~b9 29 21 
1970 34 08 132 
1971 19 59 
1972 30 3S 
1~73 41 07 02 
1974 74 19 
197~ 77 23 
1976 133 17 22 
1977 61 24 22 
1Y7H 123 39 20 
1979 'ó7 47 26 11 S 
1980 10e 51 22 51 
19~1 213 37 
19H2 292 56 19 
19b3 329 26 03 
1984 272 43 27 

FONTE: Dados fornecidos pela Secretaria de Assuntos Educacionais do Depa rtamen to de 
Educaçao da CEPLAC. 
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JUddro 4 - Recursos humanos qualificados pelos Pólos de Treinamento de Educação. Período 1973-

1984. Bahia. 

B i e n i o 
c u r s o s 

1973/74 1975/76 1977/78 1979/80 1981/82 19B3/B4 

F Llnnadot, de Novos Cacauei ros 
Combatedor de Pragas Entomolõgicas 
C0ntr01ador de Podridão Parda 
Podado r de Cacaueiros 
b~neficiador de Cacau 
Tecnologia do Cacau 
r'1 1inizador de Cacau 
. HI'1rador e Benefi c i ador de Seri nguei ra 
~lveirista e Enxertador de Seringueira 
Administrador de Fazenda de Seringueira 
Instalador de Seringal 
Capataz de Seringueira 
Trabalhador na Cultura de Dendê 
Trabalhador na Cultura de Coco 
Trabalhador na Cultura de Pimenta-do-reino 
Trabalhador na Cultura de Guarani 
Trabalhador na Cultura do Cravo-da-Tndia 
Trabalhador na Cultura da Banana 
Trabalhador na Cultura de Hortaliças 
Trabalhador na Bovinocultura 
Trabalhador da Criaçao de Ga1iniceas 
Administrador Agropecuário 
Administrador de Fazenda de Pecuária 
Operador de Implementos Agt' l c01as 
Raspador e Prensador de Mandioca 
Trabalhador Agricola 
Aplicador de Herbicidas 

208 
265 

35 

285 
120 

33 
23 

29 
21 

61 
80 
49 
11 

111 

59 
20 
24 

2.797 
1.799 
1.238 
2.664 

56 

546 
118 

16 

110 
171 

591 

70 

76 

3.923 
1 .815 
3.588 
4.815 

586 
24 
12 

573 
43 

30 
83 

170 
105 

15 
26 

7S9 

630 

476 

3.617 
2.757 
3.794 
5.016 

869 

8 
433 
100 

10 
29 
29 

155 
57 
10 
74 

783 

732 
2fí 

371 

1 . 225 

951 
1 .219 
2.373 
2.023 

910 

12 

41 
49 

383 

57H 

Dl 

1.186 

14 
174 
205 

530 

64 

124 

'J 72 

ISl 

FONTE: Dados fornecidos pela Secretaria de Assun t os Edu cacionais do Departamento de Educaçao da 
CEPLAC. ... .... 

Evolução da extensão agrícola na região cacaueira da Bahia 

Eln 1957 foi cria(Jo () Serviço (J(> Extensão Agrícola Caeaueira (SEA( :), efll 

decorrência de l'of)vênio firlllado pclo ET 1\ - Projeto 35 - eOln a J)ivisão de Fo­
Illcnlo de Produ~~ão Vegetal do l\1illistério da Agricultura, o Jnstituto oe Cacau 
fia Bahia, a Cornissão de COllléreio do Cacau da Bahia, o Instituto lnlcralneriea­
no de Ciêneias Agrícolas, de Turrialha, localizado ern Costa H.iea, e o Alnerican 
(:ocoa Ilest~ar('ll J Ilstituto, de Nova )' ork. Este foi o nlarco inicial oe LHO trabalho 
(Ie extensão agrÍt~ola na região caeaueira da Bahia. O principal objetivo oeste pro­
jeto foi ajudar as populações rurais da região supra citada na aplicação de princí­
pios luais raciollais de agricultura e econolnia donléstica (Escritório Técni('o de 
Agrieultura, I f)!)B). 

No ano de J <);)7 us atividades concentrararo-se na seleção c lreinalnenlo do 
S(~u pessoal t i~('llj('o f~ ad ,ninistrativo e a organização interna de seus serviços. Eln 
ahril (leI 95B illi(·jaraln-se as atividades eOln a abertura de quatro escritórios 10-
cai8~ o progresso, t.odavia, foi bastante lelllo neste ano. Em 1959 a CEPLAC in­
corporou-se ao Pr()jf~to 35, terHJo este funciona(Jo até o ano oe 1960 COIU () aten­
dilnento a ;)70 farllílias do Ineia rural (Escritório Técnico de Agricultura,] 958, 
1959, 1960 e 19(2). 
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No período Jc J 9Cll a 1 (j(>3, a assistência téclliea à lavoura cacaueira foi pres­

tada pela CEPLAC por unia equipe contratada pejo convênio CEPLAC - ICB 
(CoJuissão Executiva do Plano de H.ecupera~ão Econônlico-IturaI da Lavoura 

Cacaueira, 1962, 1963 ::J 19(5). 
I)estaca-sc, aillda, «)"(' entre os grandes países produtores de cacau, o Brasil 

foi uln dos ÚltillloS a utilizar resultados de pesquisa para atlJn(~lltar a pf()(Jutivi­
.laJe da lavoura. Este fato não foi eonseq üêneia apenas de lu()(leslo su porte fi­
nanceiro destinado à ativielade de p4~sqtlisa, rllas prill('ipahrH'llte ú inexistência de 

uni servi(;o de ('xtensão rural (Alviru e H()~(írio, 1(72). 
EUl I f)ú4 a CEPLA(: ('riou o J)epartaUlt'nto de Extensão (l)EPEX), visarulo a 

divulgar t' at·tol.orar () prc)('psso Je ado~'ão de t ~('ni('as dt~ ptlosqllisa:-\ nas proprieda­

des ca('aueiras, a fir)) dto atJJrH~ntar a prod1Jtividad.~ da lavoura (Machado, 1(72). 
() período e()t))pf{~etHli(l() .~ntre os anos d .. 1964 a 1969 foi destinado a 111011-

tagerll de urna infra-l'strutura operacional, COI)) () intuito de possil,iJitar ao 

l)EPEX a lIliliza~'ão de ru.--Ihores rlli~tod()s de ac;ão junto aos ('acauiculton~s (l\la­

citado, J 97:!). 
U Quadro ;, Bloslra a t'v()lu~~ão do progralna de assistência téenica aos pf()(Ju­

torcs de eaeau corri as "H~tas alcan\,adas Ilas diferentes práticas recorllelHJadas pe­

la CEPLAC. No ()ua(lro () observa-se a evolu~:ão do prograrua de rellova~'ão de 

cacauais decadentes e a irJ)planta~'ão de novos eacauais COUl os resultados aJean­

~aJos nos períodos eOJllpreclldidos entre 1965 c 1984. 
No ano de 1 <JB4 o l)EPEX atuava eTn 89 lnunicípios do Sudeste da Bahia e 

etn Linhare~, Colatina t' São 1\1ateus no Espírito Sanlo, através (1e 13 IJivisões de 
Extensão e Ullla rede ele !)«) Eseritúrios Locais (Colnissão Executiva do Plano da 

Lavoura (~aeaueira, 19B5). 

Evolução de outrns atividades desenvolvidas pela CEPLAC 

l)eutrc outras ativida.les desenvolvidas pela CEPLAC 11Iere('f~ ('ita~'ã() .'spe('ial 

a realizada IH~Ja Se('retária Cera), ~(~diada em Brasília, pois a ela cornpet~ irn­

plefnentar as polílieas .~ (Jiretri~e~ ('lllanadas no Conselho Deliherativo. O n'feri­

do (~oflscllto é constituído dos seguintes 1l1ernbros: l\1inistro da Agri(·ultura, J )j­

re tor da Carteira de COlnéreio Ex terior do Banco do Brasil S. A., S.'tTcl úrio-G ("­

ral da CEPLAC e representantes do 1\1inistério da Indústria e do COlllércio, dos 

GoverJ)os dos EstaeJos da Bahia (' Espírito Santo, do Ban('o (:.'ntraJ (' dos pro­

dutores de cacau. A sua finaJidad.' é estabelecer políticas (' dir('lri~cs para 0:-1 

progralnas anuais e plurianuais da CEPLAC (Comissão Executiva do Plallo da 

Lavoura Caeau.'ira - Secretaria (;eraJ, ] «JBO). 
/\ Coord.,-uadoria Hegiollal, localizada no l))lJlli('J'pio .1 •. Ilhéus, HaJlia, lC"lI 

por oLjetivo coordenar as ativj(Jades c o relaciona'lIeuto político e ad'lIinistra­
tivo da CEPLAC nos Estados da Bahia e Espírito Santo (Comissão Executiva 
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'Juadro 5 - Evolução anual da área trabalhada nas práticas culturais recomenda­

da pela CEPLAC e controladas pelo Departamento de Extensao. Periodo 

1965-l984. Estado da Bahia. 

Metas 
Anos Alcançados 

1965 Area 
l ')Gb Area 
1 ~b7 Area 
l~bo Area 
1<J69 Area 
1Y70 Area 
1971 Area 
1972 Area 
1Y73 Area 
1<J74 Area 
1~7S Area 
1976 Area 
1977 Area 
1978 Area 
1979 Area 
19bO Area 
1Yb1 Area 
1~82 Area 
lYH3 Area 
19b4 Area 

(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 
(ha) 

Combate -as 
Pragas 

22.000 
41 .000 
75.000 
79.647 
86.859 

125.000 
104.86S 
124. 116 -
155.114 
157.780 
169.800 
189.000 
323.400 
295.600 
382.700 
464.800 
474.500 
462.705 
413. 154 
383.376 

Práticas agricolas recomendadas pela CEPLAC 

Controle 
de 

Doenças 

11.720 
3.325 
4.888 
6.136 

12.547 
8.809 

13.998 
19.()90 
26 . 176 
34.400 
76.S00 

110.800 
124.400 
150.900 
161.224 
141 .048 
107.313 
113.18Y 

Raleamento 
Adubação Ca1agem de 

196 
1 .320 
2.356 
2.887 

22.769 
72.000 
85.010 
96. 120 

133.679 
114.766 

97 .100 
96.000 

149.700 
165.800 
213.100 
225.400 
213.936 
21b.495 
1Y4.54b 
2ú2.97() 

31 
1 .200 
1 .700 
4.510 

17.000 
9.568 
9.807 

14.455 
() . 709 
7.94e 

11 .20U 
17 . 100 
15.401 
~2.016 
30.0bO 
27.b35 
17.775 
14.y38 
17.Y35 

Sombras 

2.321 
1 .72U 
4.872 

21 .456 
25.382 
27.357 
33.026 
41 .945 
21.555 
23.960 
37.700 
37.407 
39.677 
42.634 
26.492 

Herbicida 
(Aplicaçao) 

'27 .000 
2Y.300 
20.477 

FONTE: Dados fornecidos pela Assessoria de Planejamento da Extensao do Depar­
tamento de Extensão da CEPLAC. 

do Plano da 1 Javoura <:acaueira - Secretaria Geral, 1<)80). 
O~ E~writóri()~ E~peciais de Salvador, Rio de Janeiro e LinhareH, têrll por 

ohjetivo o eJ)(~al .. iHharnellto do::; assuntos uc intercsse da CEPLAC nestas cida­
des (Colnissão Executiva do Plallo da Lavoura Cacaueira - Secretaria Geral, 
1980). 

As atividadeti da CEPLAC visando o fortalecirllcnto da infra-eslrutura das 
regiões cacaUt~ira~ da Bahia c Espírito Santo rerJlotalu à década de 1 ()60. J)esdc 
o seu início, at(~ () alio de 1984, foranl conteln pIadas as atividadcsligadas à e­
ducação, elelrjfica\'ão ruraJ, estradas, pontes, saúdc pública, saneamento básico, 
infra-estru tura portuária, tclccornunica«;ôes, LCln-estar social c outras de InCHor 
significado ~oeial. L)cvido a necessidauc ue dinarnizar os pr06'Taruas de infra-es­
trutura, a CEPLAC, enl 1978, criou o lJepartarnento de Apoio ao Desenvolvi­
mento (I)EAI)E), COlll a finalidade de coordenar e executar todas as ações de 
illvcstirucnto no apoio à infra-estrutura das regiões eacaueira~ da Bahia e Espíri­
to Santo (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - Departamento 
de Apoio ao })esenvolvinlento, 1979). 
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Visando Hhrilizar e racionalizar 08 serviços fncios, necessários ao dcscllvolvi­

Incnto das atividades fins da CEPLA C, fias rC6riões caeaucirus .IH B,lhia e Espíri­

to Santo, eonsta da .'slrutura or~atlizaci()fHd da CEPLAC () l)cpartaIlH~llto A(]­
.uinistrativo (l)EPAI)), localizado fla Sede Regional, no 11lunicÍpio .. J ... Jll)(~us, 

Bal. ia. Ao In cncionado l)epart afH(~n to eorn pcle: adrninistrar os re(~UrH()~ h'UIlé.I-

Quadro 6 - Demonstrativo das metas alcançadas e sementes distri 

buldas, referentes as prãticas e implantaç~o de cacauais. 

1965-1984. Estado da Bahia e Esplrito Santo. 

Perlodo 

Anos 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 
oi ~14 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

19H3 

19b4 

Sementes 

distribuldas 
Mi 1 ha res 

3.010 

3.500 

2.139 

3.828 

7.297 

15.292 

13.999 

21 .753 

26.4b9 

35.440 

37.612 

60.315 

66.968 

75.965 

80.624 

64.774 

50.874 

28.691 

35.482 

Renovação 

"Ãrea alcançada 
(ha) 

60 

1 . 122 

788 

564 

449 

1 .320 

1 .830 

1 .618 

452 

962 

990 

3.380 

4.921 

5.497 

8.952 

7.057 

4.852 

2.398 

2.729 

Imp1antaçao 

Area alcançada 
(ha) 

150 

2.462 

1 .316 

1 .708 

2.544 

2.899 

4.460 

8.104 

12.054 

12.933 

12.732 

16.202 

21.714 

24.061 

32.091 

25.963 

13.356 

6.139 

13.510 

FONTE: Dados fornecidos pela Assessoria de Planejamento da Exten­

são do Departamento de Extensão da CEPLAC. 
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110:;, financeiros, rnatcriais c patrimoniais da CEPLAC, Leln corno a alhninistra­

(;ão Jos servi-;os de contabilidade, doeurncntação, nlanutcnção, transporte e de­
ruais serviços meios (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - Se­

.. notaria (;(~ral, 1980) . 
..\~ ativj(Jades desenvolvidas pela CEPLAC na região Arnazônica inieiararn-se 

COIII J ()({i, rcsultante de acordo de colaboração téeni<'.a celehrado COI)) o I )epar­

tarllento de P(~SCluisas Abrropccuárias do Ministério da Agricultura, visando a irH­
plantação de pesquisa e experinlentação cacaueira nas dependências 'do Institu­

to de P.osquisa Agropecuária (Jo Norte (IPEAN), Belérll, 110 Estado do Pará (AI­
\ dno~-;\fol1so, 1979) . 

. \ I'rilllcira expcdi~,-ão hotânica à hacia aJlIazônica, para coleta c scle\~ão de 

.. ,tt'aueiros nativos, de interesse para o progranla de rnelhora.nento ~enéti('o das 

plallla\:ücs nacionais de cacau, roi realizada eru julho «I e 19(1) (Ãlvaf(~s-Afol)­
~), 197fJ). 

(:0111 a evolução (1as ativi(Jc.ules da CEPLAC IIc~sta região, forafll finllado~ 

('OIlVêllios corn a Secrelaria de ;\6'Tieultura do Pará, Faculdade de (:iências ;\gTá­
ria:-; do Pará c Asso('iat~'ão de Crédilo e Assistência Jtural ( /\CAlt), Pará (Alvares­

:\ fOIlSO, l fJ79). 
Elu J 970, a CEPLAC ir .. plalltou os servi,,'os foxperi"lf~ntais elJl 1\lallaul;, pa~­

sufldo a atuar 110 Esta(1o do Alnazollas, vindo depois a c(deol.rar cOflvêllio ('Oln a 

:\Ci\Jt - AUluzollas c Jnstituto de Pesquisas Agropf~('uárias da Arllaz()f)ia ()cj­

d('nlal (JPEAA()c) (AJvares-!\fol}so, 1<)7<). 
A lJssislência 1(:('llica à ('a('(JlIi('lIllllra foi (of,'Livada atrlJvc::-; de'. duas vias: I) (l­

trav,:s de COHV('~lljos ('Olll a ACAlt-Pará cO A( :,\ltAlllaZOJlaS I C' :.!) din'tatnellt.o p.'­

la CEPLAC. 
No Estado do Plfrá l C'OHI ex('c(\'à'o dp u)ulli('ípio de Carlletá, toda a ('a~auicul­

tllra é assistida lH'lo cOllvr-nÍo l atuafldo nos Juuuieípios de BraglJutina, Cuajari­

fia, l\larahá, Jtailuha e outros (Álvares-Afonso, 1979). 

No 1l1Ulli('ípjo .1(' (:aIJlctá, Illaior produtor d,' cacau do Pará, respollsável por 

:)Oj!" da pr()du(~'ll(), a (:EPJ ,t\( ~ estabclee(~u o Servi\~o de AssistêJl('ia Ti'cnica aos 

<:aeauicultor~s de Caul('tá (J\STECCJ\), vin('ula(Jo ao OEPEX da Bahia. Esta 

fO)'Jua de alua\'ào foi feita 110 período (Ie 1970 a 1978, quando o .~f)carregacJo 

do servi\'o foi deslocado para lleléln, para atuar junto à assistência técnica (1a 
,-\( :J\H-Pará (Alvares-Afonso, 1979). 

No E~tado (Jo AIIJazonas, a CEPLAC atuou apena~ atravé~ (Ja l\CAJt-A1Vl, 

('Olleelltra IHJ()-~e a sua atividade nos 1l1UIlic ípios de J tacoatiara, Paratills, Silves e 

l : rtlcará ( /\Iv af(~s-A 1'01180, ] (79). 
No ano de J <)71 a CEPLAC iniciou a sua atividade no Territúrio de J{olldô­

nia, através df' COIIVêllio e011l o Instituto Naeional de Coloniza<;ão e l{eforrna A­
grária (I NCltA), para illtrodução do cultivo do <.;acau corno UJlla alternativa de 
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exploração para a colonização oficial do INCRA eJll Ouro Preto (Alvares-A.fon­
so, 1979). 

f\ partir de 1974 a a~~iio da CEPLAC na Anlazônia passou a constituir u rua 

unidade progralllática, eOJU a dell()fllil1a~~ão de Prograllla Especial da j\llIazônia 
(I' !{() AM) (Álvares-Afonso, 1979). 

Eu. 1976, a CEPLAC crioll o lJepartarnento Especial da Arnazônia (I)EPEA), 
conl o objetivo de executar as atividades de pesquisa, experitnentação, assi~ti~n­

cia técnica c extensão rural, relativas à caeauicultura na região ArnaZ(Hli('(l ( /\1-
v ares-A 1'0 nso, 19'79). 

Eu) 1984 existialll cru andalut"lllo projetos de pes(juÍsas fiOS ealllpos da a 
grologia, cntolllolot,ria, fitopatologia, g(~nética, solos e pconornia, totali1.3ndo I () 
projetos (Colnissão Executiva do Plano da Lavoura Cacalleira, 19B5b). 

Até o ano de J 9BO, o total da área irnplantada corll cacau atin~iu SI .094 ha, 

sendo 23.132 lia cru Jlon(Jôllia, 19.193 ha no Pará, 5.280 !ta no J\lato Crosso, 

2.269 ha 110 Au)a1.ônas, 6:iO ha cln (;oiás c 590 ha no Maranhão (CorJlissão E­
xecutiva do Plano da Lavoura Cacaueira, 1981). 

No ano de 1980 a áf(~a cln produção era de 22.342 ha eorn produ-;ão de 

5.373 toneladas, aSHirn distrihuídas: Pará, 13.812 ha eor)1 2.S14 tOJ)eJadas~ 
}{ondônia, 6.697 ha cOln 2.245 toneladas; e Amazonas, 1.8~33 ha co .. ) 614 to­

neladas (Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira, 1981). 

Objetivos do estudo 

O presente estudo teul por objetivo geral fazer uma avaliação econômica 

dos ganhos sociais originários das atividades desenvolvidas pela CEPLAC, no pe­
ríodo de 1957 a 1984. 

Especificarnente, I'rclelldeu-sc: 1) estitnar a taxa social Je retorno (~X-post 

Jas atividades Jcscnvolvidas pela CEPLAC, no período de 1957 a ] 984; 2) t~sti­
rnar a taxa social de retorno ex-post (Ia pesquisa, ensino e ex tensão ahJTÍeola da 
CEPLAC, nos EstaJos da Bahia c Esp]'rito Santo, no período Je 19S7 a ] 9B4. 

MATERIAL E MÉTODO 

Modelo Conceptual 
EstÍtllativas de retorno para a soeiedade brasileira, re::;ul tantes do::; illV(~~l j­

'lIelltos feitos para a IHanuten~'ão das atividades desenvolvidas pela CEPLAC (~, 

e:-ipc('iallllCJlte~ parü a pesquisa, ensino c ex tensão rural ( ~ n) cacau na Bahia ~ )lo­

dCJI) ~cr fcitati avaliülldo a perda social proveniente da não adoção das (f~(,lli('a~ 

g( ~rada~ }Ida pcsqui:-;a c transferidas aos cacauiclIltofcs pejo ('lJsioo c (''\lcllsJo. 
Estudos erupÍricos de Griliches (1958), Peterson (1967) e Aycr e S('huh 
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( I f)7:!) IItilizaralll .~st(· enfo(luc, aplicando o eonecito de excedente ceonôlnieo. 

~, Ul"\ ('a(',1I1 i('uhores lIão tivesse.n ulilizado novas léenicas etn suas propriedades, 

.. I I'fodUt\',lo I.rasil.·ira poderia ser f(~prcscntada por (lo eUl vez de CI t (Fig. 2). 
\ c'urva fie' ()f.~rla se de8Io(~aria pari' a escluerda e passaria a ser SB'rT en. vez de 
~BT\I' SUpollcJo-:-\(' constante a oferta dos dcrnais l»aíscs produtoff~S (~4/ i~ual a 

:0'1 )1»' a CfllceJa IHI prodlH.:ão hrasileira provoearia ulna redução no volultle cJe pro­

du\'ào flllJlHlial, cJlI(~ passal'ia cI(\ () I para (..lo, provocando IIIH clcsloeallH'lIlo tia 

c·ur\la de oferta flllludial ele S~I para S~1 c, eOllsccliienlclllcnte, urna evolll\','io 110 

"n'c:o in ternaeional (Ie I) I para P o. () conSlIlno in ternacional (lo produ lo é rc(Ju-

11.10, C~11l razão do .leHloc3.lIcnLo da curva de oferta IllulHJial, ao longo da curva 

,J., .le'lla,uJa 1)1\1' 
( ) at:rc~sc.~i'lIo percentual no preço intcrlla(~ional, (IU~n.J() sc verifica urna redu­

.:iio fia quanlicJade produzi(Ja no Brasil, pode ser estilnado pela seguinte fúrrllula. 

( I ) 

onde: 

~p = variação percentual no preço; 
p 

, 

p 

J 

( 

S 
ITT 

s ,--- ---- ---.---
IT,. 

'D 
CI 

s 
DP 

0--------------------____ • 0 ... --.... --.. 

fi 

BRASIL 

( A ) 

O/I 

DEMAIS PAISES 

C 8) 

o~--~~------~ O o Q, o , 
TOTAL DO MUNDO 

( C ) 

C'.J rlg. _ Rejlexo do des/ocanzento da curva de oferta do cacau no Brasil na 
econonzia camueira nlundial. 
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Ql - QO _ decrescimo percentual na produção mundial, resultante do 

decrescimo de produção no Brasil; 

elasticidade-preço de demanda internacional. 

COIII0 ° eOUSUllIO iut«'rHo fiO Brasil é pouco cxpn$8ivo~ os pontos (; c' II 
(Figura 2A) poderia ... s(~r IO'Hé.HloH ('01110 dois poulos (Ie (Je.uanda illterll~H'i()lIal 

do eaeau do Brasil. 

Jl\Jc~st(~ ea::;o, a "vaJia~'ão (Jo~ gaJllaos soc'iai8 hrlllo~ da inlrodu\'ão de novas t{·c­

n ie~as p()(Jelll ser ('li foeudos do pota lo de' vista dc' produ tort~s, Esta aval i a c)' 50 po­

de' ser feita, diagra'Hali(~aIlH'J)lc' (Figura 2A),otl(J(~ I) t· a elc'lIlanda illlc~rllu('io-

J I I . 'I . ( :U lia (O ('aea" .ras) (~lro. 

A difen~J)\'a elll ... · as ún~m;.J c' L n'pn'sef)UI o gllllllo soc~ial hrulo para a soc'i(~­

dade Lrasil«~iru, resultuflt(~ ..lu iJ)lrodll~'ão d .. 1I0VUS tc"('uicas (Figura 2). 
A área P I F(; reprc's(~l1lu () ex(·c·«1('1I1(· tio produtor brasil(~iro (1'laluJo se lItili­

zal" téell iC'as tradicionais, ao passo 4flH~ a ár.~a Po EII rcpre8{~nla a c~x cedellte 

(I .. alulo ~w inlnHhlzf'lll lt~c'lIi('as IlIoderllas. O triângulo Pu Fl fiea inahera.lo an­
tes e depoi:; do liSO (Ial'\ novas t{'~(·lIi('a~. i\ área L é ib'lJal à difc~r(~I)\'il entre P I F(; 
e P FI (' a árc'a I ~l difc'f"('Uf'a elltn'. P IIE - P FI. Lo!!o, a (lif(~n'I)('a entrc' as o . '\ o o l' , } 

áreasJ - L c'· dada pC'la (~xpressã(): 

resolvendo, resulta: 

Esta diferença pode ser estirnada calculando as áreas J + W e Lt W, vi~to qUt~ a 
área J -L é igual a ~wguinte ex pressão: 

J - L = J + W - (L + W) (IV) 

A área J + W pode ser estimada por interlllédio da fórmula geral de PE'1'EH.­
SON (1967), (jue teJn a seguinte expressão: 

( V) 
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u'Hk: 
J .. \\' :.; exct"(Jente cconôntico ou ganho social; 

1\ '- 1,en'eJ) tageln de decréscinao do rendimento por hectare, resultante do 

uso da~ técnicas geradas pela pesquisa e transferida aos cacauicultores 

pt~la ação do ensino e extensão; 

'I = votUIU" de produção obtido pelo uso de téeniea~ modernas; ; 
1 
I) () -
4() -
P -

I 
l·~ B ~-

ES :~ 

pr(~ç() elo produto usando técnicas luodernas; 

volUtrlc de produção com técnicas tradicionais; 

preço do produto COIU técnicas tradicionais; 
elasticidade-preço da detuanda internacional do cacau brasileiro expres­
sa em valor absoluto; 

elasticidade-preço da oferta do cacau hrasileiro. 

() t'xcedente econórnieo (10 eOl1suJuidor, resultante do uso das Inodernas 
técnicas pcl()~ cacauicultore:::; do Brasil, irá quase ttue integralrnente para os de­
rnandantes internacionais, ctn conseqüêneia do reduzido cousurno interno de 
l'IHx·olatc. A área L + W representa este excedente, sendo que a referida área 
pode ser estilnada valendo-se da fórrllula (le Griliches (19.ri8), que tenl a seguin­

t~ ex pressão: 

(V I ) 

Todavia, o objetivo i~ estiJnar a área J - L ::: J + W - (L + W). l}aí que neste 
~studo propõe-se a seguinte f()rJutda, que poderia ser ehaJnada de fónnula Grili­

t·hes-PetersolJ. 

1 2 1 1 2 (p O) ES EB EB - 1 2 
J - L= -2 K q 1 P (E + -) - - K qo Po ( ) ( (V I I ) 

O B E 2 P1 E + E E 
B B S B 

As áreas J - L (Figura 1) Inedeul 08 fluxos dos ganhos brutos da pesquisa, en­
sino e extensão agríeolas n08 diferentes penodos considerados neste estudo. 

I)estes fJUX()~ dos ganhos subtraeUl-se os fluxos dos custos globais da CEPLAC, 

Lelu tonlO os da pesquisa, ensino e extensão agrícolas. a finl de se medir as ta­

xas sociais de retorno para a CEPLAC e para as atividades de pesquisa, ensino e 
extensão agrícolas cnt cacau no Estado na Bahia. 

Para rnedir a taxa de retorno usa-se o nlétodo da taxa interna de retorno\ 
que n'pre~(,llla 11111'-1 Illeditla (1('. rentahilidade do eapital, eOIH alupla aplicabilida-

de 110 ealnpo da avaliação de projetos. Ela reflete a taxa média de rendirnento 
do capital illve~ti(lo delltro de unla 3t11plitude de tefupo eOllsiderado. 

20 
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A taxa interna do retorno é aquela que torna nulo o valor presente de uni 
fluxo futuro, tendo a seguinte representação rnatenlática: 

Sl S2 Sn 
O = So + -1 -+-P + ----2 + ......•........ + n 

(1 + p) (1 + p) 
(VIII) 

onde: 

St = fluxo de caixa no ano t. Ele é igual a diferença entre o benefício e o custo 

do ano considerado; 
Sn = fluxo de caixa do últitllo ano analisado; 
p = taxa interna de retorno. 

Para análise pOrlueflorizada deste eritério c suas lirnitaçôes eonsultc-R(~ 

llirshleifer (1 970). 

DADOS E PROCEDIMENTOS 

Preços e recursos para pesquisa, ensino, extensão e outras atividades desenvolvi­
das pela CEPLAC 

Para cstirnar os recursos alocados para pesquisa, ensino, extensão e oulrasa­
tividades desenvolvi(Jas pela CEPLAC utilil,ararn-sc de dados fornecidos pela I )i­
visão de Finau\'as desta Organizaç'ão. 

As estirnativas dos rendiInentos anuais dos cacaueiros da Bahia foram fcitas 
valendo-se de dados COJltidos tiOS Anuários Estatísticos do Brasil (1951-1980), 
bem como de dados fornecidos pela Cornissão de Comércio de Cacau da Bahia 
(COl\/ICAlJllA) e As~:wssoria de PlancjaHH~llto (lc Exlensão do IJEPEX. 

Quanto à s~rie dc~ pret;OH de cacau foram utilizadas as média~ da~ (~otaçÕ(~H 
anuais, expr~Hsas ern eents por lihra peso (Anuário Estatí~ti('.o do Cacau, J 97:~; 

Caeau .. - JnforllH' Econ{)rnico, 1980; Cocoa I\'larket l{{~porl, 19B4 c ]llf()rnHH~' ãC) 

de Cacau 110 l\lereado luternaeiotlal, J 984). 
Efetuou-se as operações e obteve-se o preço da tonelada do produto, expn~~-

80 enl dólares. 
Pro('edeu-~e ern seguida à conversão dos d()larcs eUl rllocda na('.ioflaJ, valeu­

do-se da taxa ofieiaJ de eârnhio « :olljuntura Eeonôtniea, ] 973 e 19B[); BoJc~tilJ) 
I\lellsaJ do Banco Central do llra~il, 1981). H.estialta-se que o prC4;0 do produto 
foi torll a(jo no período de ] 963- J 984, época etn que se ohservou retorllo pelo 
() lJ~() de técllicas IlIodernlli; (Apêndice 3). 

Para lodos os recursos alocados, Ler)) corno para o preço do produto, utili­
zou-se o ÍndÍ<.:c geral de preços da Fundação (;ctlÍlio Vargas, hase J 977, traHS-
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(urlllado para (Iczcrubro d.~ I <JH4 (Conjuntura Econôlnica, 1973, ] 979 a, 
I f' -: f J t.. ) f) B I ( , I f) U:) . 

\a al cH·3t.:ÜO (los recursos da pesquisa, ensino, extensão e outras atividades 

fia (:FPI.:\(:, c'on:-;idcrarn-se os ('u~tos fixos e 08 custos variáveis. Nos custos fi­

\ U:--. n·la .. iouara,u -se gasto~ corn a'luisi~~ões de áreas, prédios e Inateriais penHa­
fI.,,.l.,:--. ('ollslru~'ã() ele prédios, estradas, pontes e redes clétrieas.Nos custos va­
riá, .'i.~ iJlc·luira.lI-se gastos corll pessoal, IlIatcrial de (~OI1SUJno, serviços de tereci­

r. t:-- •• 'lIc'argo:; diversos c conlrihuições sociais. 

Elasticidade de oferta e procura 
\.·:-'t(· trabalho valcraln-se da~ estÍrnativas de elasticidades-preço da oferta e 

.ta d.'ruanda internacional do cacau brasilt~iro do~ trahalho~ crnpíricos de 
Bc,llnltau ( 1(68) (~ Duarte (19B:!). 

Valores de K 
\ d if('n'f) c}~a pereelllual dos relldün('lI tos das lavouras corll técnica uloderua 

f' tradic'ioual representa o:; valores d(~ K, os quais foralll calculados alluallllelltc·. 

() n, .. di.IIC'lIto da lavoura ('0'" técnicas IlIoderflils foi ('ollsicJenHJo J 001t, c, por 
rt'~lTa cle- ln~b silnpJes, c'~lirll()u-s(, () IH~I'C(,1l1ual dos n'ndilllt'lllos da lavoura ('OHI 

t.:(' fi iC' as t ;'a d ic~io Ila is. 

RESULTADOS E 11JSCUSSÃO 

Gastos globais da Ceplac 

Vc'rificolJ-~(~ '1"(' ()~ n~Cllrs()s globais da CeplaC'~ utilizados para a .naIlUlell(;ào 

ti (' I ()da~ a:; l-alas a I iv i cfadcs dese Jl vo Ividas 11 o I H'r lodo .I.' 19 S7 a I ()B4, I () t ai iza­
r a I fi -se li n) '11 () fi ta 111 (' d (' Cr $ 2 . .ria s .761. 4 ;) 7 .000,00 «() u adro 7). 

\ trav{~s de ('ou trol., d.· aplica~'ii() on)'ê.lBJelllária 110 período d(~ J 9:)7 a 19B:~ (,f(·­

luado ,)f~Jil Â:-;se:-;soria d(~ ()r,'anH'nlo t' Fjnan(~'a:~ da CEPLAC ~ previsão orça­

flU'1) lária para () ex ("T J'C io d(~ ] 9B4, ('OIlS' atou -Se' que os recursos a pl icad os pd a Cf~­
pia .. na infra-estrulura hásica das regiões ('acaut'iras dos E~taclos da Bahia (' Es­

pírito Santo, no IH'rr'odo de 19:>7 li I f)B4, totalizaralll Cr$ 264.7] 9.000.000,()O~ 
p('rfazendo J O,:2·1j{ do volulI)(~ global alocado pela CEPI .A(~, que foi de 

(: .. $ ~.;)a;).7() 1.4:'7.0()O,OO, «)uadro 7 e Ap{>ndice 5). 

(J~ recur~o~ apliclldos na infra-estrutura hásic~a das regiões cacauc~iras dos Es­

lados da Bahia (' Espírito Santo tivpraln as seguinl(~s deslinaf .. ~ões: estradas e 

pOIl('~S Cr$ ~t!,~(,2.000.000,OO; saúd(~ púl,lica Cr$ 48.949,()(X).OOO,OO; eletrifi­

ca(;ào rural Cr!J; :27.S:~J .000.000,00; edlJca\~ã() Cr$ 2S.927.000.000,OO; sallea­

IIH~ulo básico (:rJj; J H.SJ 7.()OO.OOO,OO~ cooperalivisfllO Cr$ 17.777.000.000,OO~ 
si .. dicaJislllo (:1'$ J 6.0<JB.OOO.OOO,OO; (:onstrll\~ão (Jo Porto do J\laJhado loeali-
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Quadro 7 - Recursos alocados para manutençao de todas as atividades da CEPLAC. perlodo 1957-

1984 (valores expressos em moeda corrente e em milhares de cruzeiros de dezembro 

de 1984). 

Ano 

1~57 

1958 

1959 

1960 

1961 

196i 

1963 

1~64 

Valores 
Moeda corrente l 

8.197,00 

23.90S,CJO 

37. 136 ,00 

42.943,00 

55.663,00 

15{L~77 ,UO 

216.741 ,00 

1.624.609,00 

1965 9.0uO.SH7,UO 

1966 b.U4H.2S4,OO 

1967 10.Hf7.S11,ao 

1968 31.86S.729,OO 

1969 S6.2S9.280,00 

197U 9S . N) i .81 S ,00 

TOTAL 

Valores 
Milhares de cruzeiros 

Dezembro de 1984 1 

716.803 

1 .849. 4S8 

2.0H5.U70 

1.866.786 

1.765.516 

3.322.HUJ 

2.584.9BB 

10.171.323 

3S.930.816 

..... 4~1 ."fj80 

24.414.9U9 

68.736.049 

84.S71.9S3 

120.196.071 

FONTE: lRelatório da CEPLAC 1957 

Ano 

1971 

1972 

1973 

1974 

19/5 

19/6 

1977 

1978 

Va 1 ores 
Moeda corrente l 

132 .2S1 .479,00 

172.585.643,00 

1 27 . 24 1 . 989 ,OU 

21 1 . 4 3 7 . 21 ° , 00 

2 b 9 . 1 94 . 231 ,00 

40S . 9B 1 . B 17 ,OU 

610.067.178,00 

1.417.337.S8S,00 

19/9 2.014.69\ .570,OU 

~~80 4.617.732.S38,00 

1981 7.163.272.469,00 

1982 12.111.0113.031,00 

1983 21.4S1.399.000,00 

1984 71.671.206.000,00 

122.593.367.993,00 

Valores 
Milhares de cruzeiros 

Dezembro de 1984 2 

137.802.002 

153.742.596 

98.4~)<J.301 

127.137.971 

126.747.661 

135.3Ú7.9bl:' 

142.494.001 

238 . .679.854 

220.409.145 

252.296.7U3 

186.463.024 

161 .303.6 7H 

112.24S.72b 

116.967.40B 

2.585.761.457 

Relatório OrçamentáriO Financeit'o da CEPLAC 1981,1982,1983 e 1984 
;- C o n j u tu r a tC o n ôm i la 1 ~ 7 3, 1 9 79 a , 1 9 79 b, 1 9 B 1, 1 983 e 1 98 S 

zado (~rll 11 1 H"U:s Cf' ~ J 1.~4:2.()OO.000,OO; beBI estar social Cr$ !l. 79 J .000.000,00; 
td('('olllunica(:()C;i (:r:n; I'«J:20.000.000,OO (~ olltra~ atividades ligadas à infra-es­

trutura (:rS B. -;-O;').O()O.OO(),OO. 

Gastos em pesquisa, ensino e extensão na Bahia 

V c'rifi('oll-~e q 11(' o:; I"4TllrSOS aplicados pela Ceplac lia pesquisa, (~JlSIlI() 

(~ (~xLensào agrícola:s na Bahia, 110 período de 19;-)7 a 1984, totalizaraJtI 

CrS (J71.CJ-J.B.<J79.000,O(), perfazendo :~7,!l97t do voltune global alocado pda 

Ceplu(', qU(' foi de Cr$ 2585.761.457.000,00 «()uadros 7 e 8). 

Ganhos sociais brutos 

() voluJlle glohal dt' cacau produzido no período de J 9();-3 a 19B4 foi d(~ 

4.941.648 tondadrus, ('ontudo, se não houvesse a aplicação das .uodernas t('.c­

nicat; lu'stt' período (~stu prOdll(~'ão tenderia a ser de 2.609.1()B tOIH~ladas. () d(~­

l'ri~s('i'llo s(~ria (~IJI d(~corrêlJc'ia de rllellor produtividade e .neBO" área colhida a 

partir do afio de ]970, quando jlli( .. iou-s(~ a colheita dos ('a('auait; i.nplantado;i li 

partir ()(' J 9()!'i. Corll a finalidade de tnanlpr a linha ('oIHS(~rvadora, ê.l finl de n·du­

zir os ganhos l50cÍas brlltos, adtllitiu-se a produtividade tllÍnitJla para as lavouras 
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JUddru b - Recursos destinados a pesquisa, ensino e extensão agricolas da CEPlAC nos Estados da Ba­

hia e EspTrito Santo. PerTodo 1957-1984 (unidade expressa em moeda corrente e em milha­

res de cruzeiros de dezembro de 1984). 

Ano 

1'J~i' 

I<J~ H 

l~~<j 

l'JtJU 

Ijl, I 

I tjl)(' 

I'Jtd 

1~b4 

J'J6~ 

1966 

19b1 

1968 

1969 

1970 

TOTAL 

FONTE: 

Va lores 
Valores 

Valores 
Milhares de cruzeiros Ano 

Moeda corrente* Dezembro de 1984 Moeda corrente* 

b. / SO,OO S46.544 1971 26.914.927,00 

7.0bU,00 546.211 1972 33.146.009,00 

?<J. J<JO,OO 1 .638.927 1973 39.040.152,00 

37.710,00 1 .639.301 1974 64.373.437,00 

43.07~,OO 1 .366.251 · 1975 121.793.9S9,00 

130.600,00 2. 731.409 1976 155.114.060,00 

lH3.240,OO 2. 185 .435 1977 243 . 1 68 . 989 ,00 

523.620,00 3.278.271 1978 486.853.853,00 

3.64~.704,UU 14.553.842 1979 973.211 .009,00 

~) .6U3. 4~H ,00 16.205.573 1980 2.269.85S.000,00 

B. 320.461 ,00 18.761 .762 1981 2.678.900.558,00 

12.460.933,00 22.619.802 1982 4.680.467.000,00 

20.~39.2~0,00 30.875.697 19b3 9. 185 .581 .000,00 

21.615.2~~,00 27.124.902 1984 26.371 .227 .000,00 

47.402.792.812,00 

Conjuntura Ecol,ômi ca 1973 , 1979-a, 19 79-b, 19~i 1 , 1983 e 1985. 

Reiatõrio orçamentário financeiro da CEPLAC 1984. Pari! o ano de J9( ~ 4. 

*Dados fornecidos pela Divisa0 de FlIla/l~' as da UPlAC, 

Valores 

Milhares de cruzeiros 

Dezembro de 1984 

28.044.532 

29.527.100 

30.209 . 101 

3~L 707 .984 

57.345 . 580 

51.697.309 

56.797.224 

81.986.259 

106 .470.196 

124.016 .913 

69.732.919 

62.237.992 

48.0ó4 . 101 

43.037.H4t 

971.948.979 

tradieiollais eu. :~OO kg/ha, valor eslt' superior ao ('spt~rad() para o alio de 19():~ 
(ApêIHJiC(' 2 e ()uadros 6 e 9). 

(Js valon~~ das t~sliJllativas d(~ h JlJo~trar)) () cJ.·("rt'·~("iJlI() do n'ndi'Jlento do 

eaeau, n'suhanLc' (Ia não aplicac~'ào cJa~ tt"c'"i .. as gc'radas pda pt~scl'Jisa p transferi­

das ao:,; ('a('atJictJlton~s p~la a\'âo integrada do t'nsiflO f' ex Lellsão, no período dt~ 

196:~ a I «JB4 «)u ad ro J O). 

o loLal das ('slilllaliva8 (J08 ganhos sociais hrulo~ proveuielltes do uso (1e lf~('­

Bicas, 110 período dc' )()():~/B-t, foi de <:r$ 28.184.610.:101.000,00 «)uadro 11). 

(Js I"C'Lornos soc'iais obLidos não foral .. d(~ rnaior .nagnitutle C'UI flJn~'ão da li­

rnita()a ("apa .. idad~ dt~ resposta dos cacaueiros existentes, por serenl na sua gran­
d(~ .ltaioria pr()vc'J)ic~lIlc~s de' seltlel)l(~s não .nclhora(Jas. Sc:huh eTolini (J 972) sa­

lit~n Larn ejtlf' v arieda (Ies tradicionais g(~raltn en te apresentarn reSpo8ta pouco sig­

nificativa a f.'rliJizanles. 

()s resultados rc~v. ~ laraln taxa~ intenlas de retorno de 50 a !)7/~/ , f('sl)(~ctiva­

flH~lItc., CjlJa'HJo St' cOllsiderou O~ custos LoLais da Ceplae lias 1] llnidades da Fe­

(Jeru\'élo c~ apC~flas os custos das atividades de pes(luisa, ensino e ex Lctlsão agríco­

las deseflvolvida~ Ila J"(~gião caeaueira da Bahia c Espírito Santo. 
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Quadro 9 - Cacau, produção observada e esperada com e sem técnicas modernas, área colhida 
com e sem tecnicas modernas, rendimento agrlcola observado e esperado. Perlodo 

1963-1984. Região Cacaueira~ BA. 

Produção Produção Area colhida Area colhida Rendimento Rendimento 
observada esperada com técnicas com técnicas observado esperado 

Ano com técnicas com técnicas COAI técnicas com técnicas 
modernas tradicionais) modernas tradicionais modernas tradicionais) 

(t) (t) (ha) (ha) kg/ha kg/ha 

1963 136.172 131 .438 438.127 438.127 311 300 
1%4 14~.280 135.954 453.180 453.180 321 300 
1965 1~5.0E:S6 135.30E:S 451.028 451.028 344 300 
1966 162.632 128.272 427.572 427.572 380 300 
1967 186.750 132.968 443.22b 443.228 421 300 
19b& 140.739 120.531 4ul.771 401.771 350 300 
196~ 203.09& 121.910 40b.367 406.367 500 300 
1970 18&.592 123.619 412.212 412.212 458 300 . 
1971 210.715 123.993 415.922 413.360 507 300 
1972' 210.815 120.723 406.338 402.410 519 300 
1973 1E:S3.996 110.287 373.258 367.622 493 300 
1974 212.5902 118.259 402.376 3 394.196 528 300 
1975 271 .788 122.348 418.906 407.827 649 300 
197b 22~.O~b 108.429 376.972 361 .433 589 300 
1977 239.352 107.530 382.Cl76 358.433 626 300 
1~78 271 .000 113.258 413.224 377.527 656 300 
1979 321. 140 111 .268 419.524 370.894 765 300 
19&0 302.481 2 113.025 438.113 3 376.751 690 300 
1981 288.474 1 110.572 446.139 3 3b8.575 647 300 
1982 282.712 2 107.396 457.223 3 357.955 618 300 
1983 341.5032 106.830 479.442 3 356.103 712 300 
1984 2b4.677 2 105.250 506.263 3 . 350.833 523 300 

FONTE: Anuário Estatlstico do Brasil, 1965-1982. 

lOados da pesquisa. 
20ados fornecidos pela Comissao do Comercio de Cacau da Bahia. 
30ados fornecidos pela Assessoria de Planejamento da Extensao do DEPEX. 

Os re~lJlta(Jos eUC()llt .. atlo~ luostralll taxas (te retorno altanlente significantes, 
tlerllollstraudo 'Iuc, eru fllé(lia, para cada cruzeiro aplicado na rnallutenção da 
t:eplac houve retorno IlIédio de 50 centa\'OS por ano, desde o InOlllento (Ie sua 
aplicação até () final do período considerado, e de 57 centavos 'luando se C 011 si­
derardm 08 custos de manutenção das atividades de pesquisa, ensino e extensão a­

grícolas descllvolvitlas nêlH regiões cacaueiras (Ia Bahia e Espírito Santo. 

Poder-sc-ia pensar (Iue 08 r(~cursos alocados, caso fosselll investi(Jo~ t~1I1 Ullla 

atividade alternativa, ofereceriam retomo mais elevado. No entanto, nunl estu­
do realizado por Langoni (1974) no período de 1948 a 1969, ficou constatado 
que a taxa social hruta IlIédia de retorno para o capital físico no Brasil era d(~ 
21~, ,aproxiluadamente. Isto perlllit(~ verificar (Iue os recursos alocados para 
rnanutell\'ão da (~cplac e de suas ativi,la(les de pes(l'lisa, ensino e extensão ahrrí­
colas na região cacaucira da Bahia estão dando (~OlllO resulta.'o taxa ~o('ial de 
retorno acirna ,Jc seu custo de oportuIlÍtJa(lc. 
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Quadro 10 - Estimativas dos valores de K resul 
tantes da redução da produtividade pelo não uso de 
t~cnicas modernas. Perlodo 1963-1984, Bahia. 

Ano 

1963 

1964 

1965 

1966 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1~73 

Valores de 
K 

0,0354 

0,0654 

0,1279 

0,2105 

0,2874 

O, 1428 

0,4000 

0,3450 

0,40H3 

0,4220 

0,3915 

Ano 

1974 

1975 

1976 

1977 

1978 

1979 

1980 

1981 

1982 

1983 

1984 

FONTE: Dados básicos da pesquisa. 

CONCLUSÕES 

Valores de 
K 

0,4318 

0,5377 

0,4907 

0,5208 

0,5427 

0,6078 

0,5652 

0,5363 

0,5146 

0,5787 . 

0,4264 

A eOI)(~llJ8ão geral, r(~~1I1t41nle da presente pes(púsa, é que o trahalllo descII­

,"oh"ido pela COlltissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira (CEPLAC), 
IIO~ () E~(ad()s do Bra:-;il (' lias atividHdcs (Ic pcsqu~a, ensino c extensão a6rrJ'eolas 

(I o (~<H'au 110 Estado ela Bahia, lU ostra apn~tiável 6ITau de eficiência, lClulo crn 

\'i~ta o n'fI('xo C'("Of)(),"it'O alcall\'ado. O benefício social gerado pelo uso das 

(f'TII icas desenvolvidas pcla pes(luisa e transferidas às propriedades eaeaueinls, 

'Iualldo eOllll'arado (~OIH os fluxos (Ic custo de rnanutenção (1a8 atividades ~erais 

fia Ceplae (' (Ie suas atividades (Ie pesquisa, ensino e extensão ahrrícolas na Bahia, 
apresenla lplldêJleia favorável. 

()ulra eOJlcluH,lo (PH~ se evi(lenciou ao se desenvolvereln as análises foi que, 

apesar f la tO x. pa tlsã () dUt-i I nodernas técnicas nas propriedades cacauciras, o au­

rll(,l1lo da produtividade não sofreu acréscirno na 1l1CSfUa propor-.;ão, prcssupon­

.10-: ..... quc' L· .. do c'slú direlan)(~l)lc correlacionado cor .. fatores elillláLicos (~ baixa 
produtividade da:; lavouras decadentes. A substituição das lavouras decadentes 

i~ vital para a econoluia cacaueira, todavia o volume de roças renovadas no perío-
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do de ] 965 a ] 984 atingiu ulua área inferior a 50.000 ha, o que COlllprova Heci­
ta-;ão lirnitada desta t(~elliea por parte dos eaeauit'ultorc8. 

Quadro 11 - Cacau, estimativas dos ganhos sociais brutos proveni 
entes do uso de tecnicas, para o caso de Es = 0,53 e EB = -0,095. Pe 
rlodo 1963-1984. Valores expressos em milhares de cruzeiros de de­
zembro de 1984 

Ano 

1963 
1964 

1965 

1966 
1967 

1968 

1Y69 

1970 

1971 
1~72 

1~73 

TOTAL 

Valores 
Milhares de cruzeiros 

Dezembro de 1984 

1.272.519 
4.344.653 

15.370.259 
56.774.024 

156.255.154 

27.893.268 
591 .339.360 

293.283.440 

344.388.392 
435.339.736 

557.907.094 

Ano 

1974 
1975 

1976 
1977 
1978 

1979 

1980 

1981 

1982 
1983 

1984 

FONTE: Dados da pesquisa. 

AGRADECIMENTOS 

Valores 
Milhares de cruzeiros 

Dezembro de 1984 

1 .027 .512. 718 
1 .570.547 .201 
1.545.457.722 
3.549.003.917 

3.111.822.326 

4.611.470.520 
2.788.895.492 

1 .677 .489 .911 

1.252.382.560 
3.226.566.858 

·1.339.293.177 

28.184.610.301 

() autor (~xpre~Sé.l tiillceros a~rraJceiluelltos aUra. l\-1argariJa lVlaria Ilocppncr 

Z4u'olti pela SIJ bslancial ajuda fim; dcterr .. ina~\õcs (Jas c(luações de regressões e 

la xa illterfla ti.· relofllo, a ltosaJlc Ar .. orilll Moreira pelos eficientcs scrvi\'os 

datilográficos e a Clodoaldo da Matta Virgem pelo fornecimento de dados rela­
cionados corrl o~ gasto:; de pesquisa, ensino e ex tensão agrÍ<~olas nos Estados da 
Bahia e Espírito Sal) to. 
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Apêndices 



APÊNDICE 1 
'. . ....... . .> 

A produtividade da lavoura cacaueira do Estado da Bahia foi expl i­

cada, no perlodo de 1950 ã 1984, pelo seguinte modelo matematico. 

onde, 

A· = xi 
1 

e 

A análise de variância da regressão polinomial ajustada foi a se­

guinte: 

Causa de 
Variação 

Regressão 

Res;duo 

Total 

R2 = 0,9025 

Grau de Soma de 
Liberdade Quadrados 

7 497546,000 

27 537S6,053 

34 551302,000 

R2
. t = 0,8772 aJus- . 

Quadrados ·F Probabilidade 
Medias de F 

71078,017 35,700 0,0001 

1990,965 

C.v. = 9,233773 

As estimativas dos parâmetros, desvio-padrão das estimativas, es­

tatisticas de t de Student e seu nTvel de signific~ncia, encontram­

se na tabela a seguir: 
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..\PÉNDI('E I C continuação) 

Parâmetro 
de função 

d 

Estimativa do 
parâmetro 

577,399000 

-150,227000 

-66,233394 

9,359716 

-0,591279 

0,019242 

-0,000238705 

11 til de 
Student 

8,559 

-1,789 

-1 ,639 

1,327 

-1 ,276 

1,438 

-1,676 

-0,000036319 -2,066 

Nivel minimo de 
significância 

0,0001 

0,0849 

0,1132 

0, 1958 

0,2129 

0,1619 

0,1048 

0,0485 

Os dados de produtividade m~dia expressa em kg/ha, 

prev .ista para a lavoura no periodo de 1950 a 1984, arig.i 
narias da equação de regressão polinomial ajustada, bem 

como os valores observados, encontram-se na tabela a se­

gUlr: 
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AP~NDICE 1 {continuação) 

Produt; v i dade medi a da 1 avoura cacaue; ra do Es tado da Ba­
hia no perlodo de 1950 ã 1984. 

Ano 

1950 
1951 
19b2 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
1965 
1966 

Valores 
previstos 

kg/ha 

526 
472 
440 
423 
418 
419 
421 
418 
407 
387 
358 
32~ 
298 
292 
333 
351 
375 

Valores 
observados 

kg/ha* 

568 
421 
409 
410 
473 
436 
436 
428 
358 
386 
347 
330 
304 
311 
321 
344 
3~O 

Ano 
Valores 

previstos 
kg/ha 

1967 398 
1968 420 
1969 442 
1970 464 
1971 486 
1972 b10 
1973 534 
1974 560 
1975 587 
1976 615 
1977 942) 
1978 666 
1979· 685 
1980 'J ,' • • 69Q~ .. 
1981 693 
1982 673 
1983 627 

Valores 
observados 

kg/ha* 

421 
350 
500 
458 
507 
519 
493 
528 
649 
589 
626 
656 
765 
690 
647 
618 
712 

FONTE: *Anuãrio Estatistico do Brasil, 1951-1982 
Dados fornec i dos pe 1 a Comi s são de Comere i o de Ca­
cau da Bahia para as produções de 1974,1980,1981, 
1983 e 1984. 
Dados fornecidos pela Assessoria de Planejamento 
do Departamento de Extensão da Comi ssão Executiva 
do Plano da Lavoura Cacauei ra para as áreas co­
lhidas em 19i'4, 1980, 1981, 1982, 1983 e 1984. 

35 



APtNDICE 2 

Cálculo da equação de regressão polinomial para verificar 

tendência de produtividade de cacau do Estado da Bahia. Pe­

r;odo 1950 a 1962. 

Ano Produtividade Per; odo Ano Produtividade Periodo 

1950 568 kg/ha 1 1957 429 kg/ha 8 

1951 421 kg/ha 2 1958 358 kg/ha 9 

1952 409 kg/ha 3 1959 368 kg/ha 10 

1953 410 kg/ha 4 1960 347 kg/ha 1 1 

1954 473 kg/ha 5 1961 330 kg/ha 12 

1955 436 kg/ha 6 1962 304 kg/ha 13 

1956 436 kg/ha 7 

Equação ajustada: 
2 3 

Y
i 

= 999,916 - 643,305X i + 254,621X; - 46,919751X; + 
456 

4,388063X. - O,203149X. + O,00369152X. 
1 , 1 

Anãlise de Variância 

c.v. G.l. S.Q. Q.M. F FO,OO5 

Regressão 6 52927,305 8821 ,217 20,.015** 11,07 

Resi duo 6 2644,388 440,731 

Tota 1 12 55571 ,692 

R2 = 0,9524 R2 ajustado = 0,9048 

C.V. = 5,143551 
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APÊNDICE 2 (continuação) 

Variãvel G.L. Estimativa do - .~ . ': Teste de t Significância ;.. 

parâmetro Erro padrao."hipõtese nulidade de t t 
1 999,916 

.í 
Intercepto 139,532 7,166 0,0004 ~ 

I Ano 1 1 -643,305' 220,908 -2,912 0,0269 

Ano 2 1 254,621 119,181 2,136 0,0765 
w t ~ 

Ano 3 1 -46,919751 29,615060 -1,584 0, 1642 • ::"I. 

Ano 4 1 4,388063 3,704450 1 , 185 0,2810 t Ano 5 1 -0,203149 0,226531 -0,895 0,4044 a-
Ano 6 1 0,00369152 0,005380833 0,686 0,5183 i 

" 
Y14 = 999,916 - 643,305(14) + 254,621(14)2 - 46,919751(14)3 + 4,388063(14)4 -

- 0,203149(14)5 + 0,00369152(14)6 = 260,462 



APtNDICE 3 

CálCulo da equação de regressão polinomial para verificar 
tendência de produtividade de cacau do Estado da Bahia. Pe­

r;odo 1963 a 1984. 

Ano Produtividade Periodo Ano Produtividade Periodo 

1963 311 ,00 kg/ha 1 1974 528,00 kg/ha 12 

1964 321 ,00 kg/ha 2 1975 649,00 kg/ha 13 

1965 344,00 kg/ha 3 1976 589,00 kg/ha 14 

1966 380,00 kg/ha 4 1977 626,00 kg/ha 15 

1967 421,00 kg/ha 5 1978 656,00 kg/ha 16 

1968 350,00 kg/ha 6 1979 765,00 kg/ha 17 

1969 500,00 kg/ha 7 1980 690,00 kg/ha 18 

1970 458,00 kg/ha 8 1981 647,00 kg/ha 19 

1971 507,00 kg/ha 9 1982 618,00 kg/ha 20 

1972 519,00 kg/ha 10 1983 712,00 kg/ha 21 

1973 493,00 kg/ha 11 1984 523,00 kg/ha 22 

Equaçao ajustada: 

Y. = 3418,295 - 844,078X. + 86,155363X~ - 4,209610X~ + 
1 1 1 1 

4 5 
+ 0,101049X; - 0,000952314X; 

Análise de Variância 

G.V. G.L. S.0. Q.M. F 

Regressão 

Res;duo 

5 342660 68531,907 30,038** 

16 36503,785 2281,487 

To ta 1 21 379163 

R2 = 0,9037 R2 ajustado = 0,8736 

C.V. = 9,053399 
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APÊNDICE 3 (continuação) ~ 

I .. .. . . 

Variãvel G.L. Estimativa do Erro Padrão Teste de t Significância 
parâmetro hipótese nulidade de t 

i Intercepto 1 3418,295 12524,075 0,273 0,7884 
w 

Ano 1 -844,078 2788,785 -0,303 0,7660 t \O 
~ 

Ano 2 1 86,155363 242,586 0,355 0,7271 I Ano 3 1 -4,209610 10,313700 -0,408 0,6886 

Ano 4 1 0,101049 0,214575 0,471 0,6440 a-

i Ano 5 1 0,000952314 0,001749944 -0,544 0,5938 
~----'--~~'4 ' ~ . ' _ . - . _ •• •. • ,_. " _ " _.- .. ~ •. - . ,_ .~_ . . __ . . "- _ ..... 



AP~NDICE 4 

_ c ~ -1 ~ J t:- ') m~ a 1 as d o c a c a u b r a 5 i 1 e i ro em amê n d o as naBo 1 s a de No vaIor­

.. i.Jt"'. Pé f " í odo 1963 a 1984. 

Ano 

1963 
1964 
1965 
1966 
1967 
1968 
1969 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 
1977 
1978 
1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 

Preço 
Cents/libra 

26,50 
23,10 
16,90 
23,00 
26,30 
33,00 
43,50 
32,00 
25,70 
31 ,10 
61,05 
88,37 
65,00 

106,10 
205,70 
154,37 1 

149,361 
115,441 
94, 192 

78,78 2 

96,10 2 

108,65 3 

Preço 
Dólar/toneladas 

584,22 
509,26 
372,58 
507,06 
579,81 
727,52 
959,00 
705,47 
566,58 
685,63 

1 .345 ,91 
1.948,20 
1.432,99 
2.317,03 
4.534,86 
3.403,24 
3.292,79 
2.544,99 
2.076,51 
1.736,78 
2.118,62 
2.395,30 

preço'+ 
Cruzeiro/toneladas 

350,53 
590,74 
715,35 

1 . 122 , 12 
1 .658,26 
2.454,65 
3.883,00 
3.219,77 
2.976,81 
4.044,53 
8.192,54 

13. 150,38 
11.S78,56 
24.590,69 
63.782,84 
61 .183,47 
87.835,19 

133.879,21 
198.618, 18 
320.158,03 

1 .293.544,63 
4.420.023,14 

Valor 
Cruzeiro 

Dezembro 1984 
toneladas 

4 . 1 80 . 639 ,43 
3.698.494,45 
2.855.714,16 
3.245.232,23 
3.739.201,48 
4.455.821,87 
5.837.132,86 
4.040.471,60 
3 . 1 01 .745 , 11 
3.602.944,78 
6.339.352,07 
7.907.371,79 
5.451.659,92 
8.195.727,04 

14.897.821,72 
10.303.305,17 
9.609.252,07 
7.314.690,28 
5.170.115,56 
4.264.106,25 
6.768.549,50 
7.213.603,03 

I 

FONTE: Anuãrio Estatlstico do Cacau, 1973 e 1978. 

1Cacau Informe Econômico, 1980. 

2Cocoa Market Report, 1984. 

3Informaçao de Cacau "no mercado internacional, 1984. 

4Conjutura Econômica, 1973 e 1985, Boletim Mensal do Banco Cen­
t ra 1 do B ra si 1, 1981. 

5Conjutura Econômica 1973, 1979-a, 1979-b, 1983 e 1985. 
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APÊNDICE 5 

Recursos destinados a infra-estrutura bãsica das regiões 

cacaueiras do Estado da Bahia e Esplrito Santo. Perlodo 

1957 a 1984 (Unidade milhares de cruzeiros de dezembro 

de 1984). 

Ano* 

1967 

1968 

1969 

1970 

1971 

1972 

1973 

1974 

1975 

TOTAL 

FONTE: 

Valores Valores 
Milhares d~ ~ruzeiros Ano* Milhares de cruzeiros 

Dezembro de 1984 Dezembro de 1984 

3.648.000 1976 18.353.000 

12.645.000 1977 13.966.000 

12.079.000 1978 33.728.000 

10.576.000 1979 23.133.000 

8.409.000 1980 28.039.000 

7.359.000 1981 28.198.000 

8.510.000 1982 18.450.000 

13.565.000 1983 4.581 .000 

13.982.000 1984 5.498.000 

264.719.000 

Relatario Orçamentãrio Financeiro da Cep1ac 1981 
a 1984. 

Conjutura Econômi ca 1979a, 1979b, 1981 , 1983 e 1985. 

*No perlodo de 1957 a 1966 não houve aplicaçao de 
recursos pela CEPLAC nesta atividade. 
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INFORMAÇOEs AOS COLABORADORES 

Serão aceitos para publicação artigos científicos e de divulgação técnica, rela­
("lonado,; com assuntos agronômicos e sócio~conômicos de interesse das regiões produ­
toras de cacau . 

2. São da exclusiva responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos emitidos 
nos trabalhos . Contudo, à Comissão Editorial reserva-se o direito de sugerir ou solicitar 
modi ficações aconselháveis ou necessárias. 

3. Os trabalhos deverão ser encaminhados em 3 vias (original e duas cópias) 
dati lografadas em uma só face do papel em espaço duplo e com margens de 2,5 cm. O 
texto deverá ser escrito corridamente, sem intercalações de figuras e quadros, que feitos 
em folhas separadas, devem ser anexados ao final do trabalho, acompanhados das res­
pectivas legendas. 

4. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) não deverão ultrapassar a 
medida de 18 x 20 em. Os gráficos e os desenhos serão feitos com tinta nanquim em pa­
pel vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
brilhante com bom contraste, os mapas serão confeccionados no tamanho máximo de 
40 x 50 em e em escala adequada a receberem redução para 11,5 x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, porl~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção simultânea em gráficos e quadros, cabendo ao(s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resul tados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for ° caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se, quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüi dades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é indispensável a preparação 
de breve resumo do conteúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
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9. Deverão constar na primeira página, em chamada de rodapé, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
indicativo do ano (a, b, c etc.). Trabalhos até de três autOres serão citados pelos nomes 
de todos, e de quatro ou mais, pelo nome do primeiro, seguido de et al., e o ano. 
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